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Germinação, tolerância à dessecação e ao 
congelamento de sementes de Vellozia squamata 
Pohl

Germinação e conservação ex situ da canela-de-ema

Dulce Alves-da-Silva1

Resumo – Vellozia squamata Pohl é uma espécie do Cerrado tradicionalmente 
utilizada no artesanato e na medicina, também sendo reconhecida pelo 
seu potencial cosmético e paisagístico / ornamental. Existe carência de 
informações sobre a germinação das suas sementes e metodologias 
para a sua conservação ex situ. O objetivo deste trabalho foi avaliar a 
germinação de sementes de V. squamata e a sua tolerância a dessecação 
e ao congelamento, como metodologia para a sua conservação ex situ.  
Foram realizados dois experimentos: 1) Germinação de sementes – onde 
foram avaliados três tratamentos: temperatura constante com luz (25º C; 
12h luz), temperatura constante (25o C) no escuro e temperatura alternada 
com luz (12h com luz e 30º C / 12h no escuro e 25º C); e 2) Tolerância 
à dessecação e ao congelamento, onde foram avaliados: controle (tempo 
zero de dessecação), dessecação em sílica gel (quatro dias) e congelamento 
(sementes dessecadas por quatro dias e congeladas por sete dias). Após tais 
tratamentos as sementes foram germinadas em temperatura alternada com 
luz. As sementes são pequenas, fotoblásticas positivas e não apresentaram 
dormência, germinando tanto em temperatura constante como em alternada. 
As sementes toleraram a dessecação até 5,7% de umidade seguida de 
congelamento, podendo, portanto, ser conservadas em bancos genéticos. 

 

Termos para indexação: canela-de-ema, Velloziaceae, conservação ex situ.

1 Bióloga, doutora em Ecologia, pesquisadora da  Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, Brasília-
DF.
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Germination, desiccation and freezing tolerance of Vellozia squamata 
Pohl seeds

Germination and ex situ conservation of canela-de-ema

Abstract – Vellozia squamata Pohl is a Cerrado species traditionally 
used in handicrafts and medicine, and has been recognized for its 
cosmetic and ornamental potential. There is a lack of information on the 
germination of its seeds, and methodologies for its ex situ conservation. 
This work aims to germinate their seeds and evaluate whether they 
tolerate desiccation and freezing as a methodology for their ex situ 
conservation. Three treatments for germination were tested: constant 
temperature with light (25º C; 12h light), constant temperature (25o C) 
in the dark and alternating temperature with light (12h with light and 30º 
C / 12h in the dark and 25º C). Three other treatments were carried out 
to evaluate the effect of desiccation and freezing on seed germination: 
control (zero desiccation time), desiccation on silica gel (four days) and 
freezing (seeds desiccated for four days and frozen for seven days). 
The seeds were germinated at an alternating temperature (with light) 
after these treatments. The seeds are small, photoblastic positive and 
have no dormancy, being able to germinate at constant or alternating 
temperatures. The seeds tolerate desiccation up to 5.7% moisture 
content followed by freezing, and therefore can be stored in a gene 
banks.

Index terms:  canela-de-ema, Velloziaceae, ex situ conservation.
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Introdução
 Vellozia squamata Pohl é uma espécie arborescente, com caule 
de pequeno calibre envolvido por bahinhas foliares persistentes, folhas 
alongadas aglomeradas no ápice dos ramos, e com grandes flores de cor 
lilás (Souza; Lorenzini, 2012; Valente et al., 2013; Smith; Ayensu, 1976). 
Trata-se de espécie endemica do Brasil de ampla distribuição no domínio 
fitogeográfico do Cerrado, popularmente conhecida como canela-de-ema ou 
canela-d’ema (Almeida et al., 1998; Brandão et al., 2012). 

V. squamata é tradicionalmente utilizada em artesanato, como 
também para fins medicinais (Abdala; Carlos, 2020; Almeida et al., 1998; 
Brandão et al., 2012; Oliveira et al., 2010; Souza; Felfili, 2006), tendo também 
sido reconhecida como tendo potencial farmacológico / cosmético (Quintão 
et al., 2013) e paisagistico / ornamental (Freitas-Neto, 2009; Ribeiro et al., 
2001), apesar de ainda não ter sido domesticada.

O bioma de origem de várias espécies do gênero Vellozia, o Cerrado, 
vem sendo substituído rapidamente e em larga escala (Klink; Machado, 
2005). Além do corte da vegetação nativa, o fogo vem sendo cada vez mais 
frequente, atingindo áreas cada vez maiores (Alves-da-Silva, 2006; Pivello, 
2011), prejudicando a conservação in situ de espécies sensíveis à queimadas, 
como Medeiros; Miranda (2008) indicaram ser o caso V. squamata. Tais 
ameaças aumentam a necessidade de pesquisas científicas que permitam a 
promoção de sua conservação (Fransceschinelli et al., 2006). A conservação 
ex situ vem sendo indicada como complementar à conservação in situ para 
espécie de interesse econômico nativa do Cerrado (Diniz-Filho et al., 2020), 
porém faz-se necessário primeiramente dispor de metodologia de germinação 
e de conservação de suas sementes para a sua concretização. 

O objetivo deste trabalho foi testar metodologias de germinação de 
sementes de V. squamata e a sua tolerância a dessecação e ao congelamento, 
como metodologia para a sua conservação ex situ. 
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Material e Métodos

As sementes foram obtidas a partir de frutos maduros coletados de 
diversos indivíduos em área nativa do Cerado no município de Alto Paraíso 
(GO) (Figura 1) (S14o09’26” W047o40’30,1”). Os experimentos de germinação 
e de conservação ex situ das sementes beneficiadas manualmente (Figura 2 
a e b) foram realizados no Laboratório de Sementes da Embrapa Recursos 
Genéticos e Biotecnologia em Brasília (DF), em BODs (Eletrolab EL202/4).

Figura 1 – População de plantas (a), detalhes da planta (b), fruto (c) e flores (d) de V. squamata 

em ambiente natural de Cerrado (Imagens da autora). 

Antes de cada experimento, três amostras de 10 sementes foram 
pesadas antes e depois de serem desidratadas em estufa (105 ± 3o C) por 24 
horas para a determinação de umidade. O cálculo da umidade das sementes 
foi realizado através da divisão do peso da água removida de cada amostra, 
pelo peso fresco da mesma (Gold, 2014).
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Experimento de Germinação

Foram avaliados três tratamentos: (a) temperatura constante com 
luz (25 ± 2º C com 12h de fotoperíodo), (b) temperatura constante sem luz 
(25 ± 2o C sem luz) onde as placas de Petri foram vedadas com parafilm 
e embaladas com duas camadas de papel alumínio (Baskin; Baskin, 2014) 
antes de serem levadas para a BOD e (c) temperatura alternando entre 30º ± 
2 º C (12h com luz) e 25º  ± 2o C (12h sem luz). Foram utilizadas três réplicas 
de 50 sementes, montadas em placas de Petri descartáveis (90 x15 mm) 
com duas folhas de papel filtro cada. As placas foram molhadas com água 
destilada sempre que necessário. Nos tratamentos de temperatura constante 
e alternada com luz, a germinação foi contada diariamente com a utilização 
de lupa e a semente foi considerada germinada quando houve protusão 
da radícula de dentro do envoltório (Figura 2c). As sementes germinadas 
ou mortas foram retiradas das placas de Petri. No tratamento temperatura 
constante no escuro a germinação foi contada com a utilização de lupa, 
apenas no último dia do experimento. 

O software livre R (2019) foi utilizado para a realização das análises 
estatísticas. O teste de regressão logística foi utilizado para comparar a 
porcentagem de germinação dos tratamentos (Pearson et al., 2003). 

Figura 2 – Sementes de V. squamata após beneficiamento: (a) visão lateral, (b) visão frontal e (c) 

germinadas (Imagens (a) e (b) da autora; imagem (c) de Cláudio Bezerra).
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Experimento de Tolerância à Dessecação e ao Congelamento 

Foram avaliados três tratamentos: (a) controle - tempo zero da 
dessecação; (b) dessecação - sementes foram envoltas em um saco de 
organza e colocadas dentro de um gerbox contendo sílica gel desidratada, 
que foi fechado com plástico filme para evitar absorção de umidade do 
ambiente externo (Figura 3). O saco contendo as sementes foi retirado do 
gerbox e pesado diariamente até que seu preso se estabilizasse (Gold; Hay, 
2008), o que aconteceu no quarto dia de tratamento e (c) congelamento - 
sementes dessecadas do tratamento (b) foram armazenadas em saco de 
plástico aluminizado que foi selado (Figura 3) e depositado em congelador (-7º 
C) por 7 dias. Após cada um dos tratamentos, as sementes foram germinadas 
em temperatura alternando entre 30º C (12h com luz) e 25º C (12 h sem 
luz). Foram utilizadas quatro réplicas de 50 sementes, montadas em placas 
de Petri descartáveis (90 x15 mm) com duas folhas de papel filtro cada. A 
germinação foi contada três vezes por semana e a semente foi considerada 
germinada quando houve protusão da radícula de dentro do envoltório (Figura 
2c). As sementes germinadas ou mortas foram retiradas das placas de Petri. 
O teste de regressão logística foi utilizado para comparar a porcentagem de 
germinação dos tratamentos (Pearson et al., 2003). 

Figura 3 – (a) Saco de organza contendo sementes de V. squamata, (b) sementes sendo 

dessecadas em gerbox com sílica gel desidratada e (c) sementes em embalagem plástica 

aluminizada selada utilizada para o teste de tolerância ao congelamento (Imagens da autora).
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Resultados e Discussão
Experimento de Germinação

As sementes de espécies da família Velloziaceae possuem embriões 
pequenos que são rodeados por endosperma abundante e duro (Mabberley, 
2006). Conforme já relatado para outras espécies do Cerrado da família 
Velloziacea (Costa et al., 2017; Garcia; Diniz, 2003; Garcia et al., 2007; 
Vieira et al., 2018), as sementes de V. squamata são pequenas (Figura 2a), 
apresentando massa seca média de 2,02 ± 0,38 . 10-3 g. 

A análise estatística não apontou evidência de diferença de 
porcentagem de germinação entre os tratamentos com fotoperíodo de 12h do 
experimento de germinação, mas ambos foram significativamente diferentes 
do tratamento sem fotoperíodo onde apenas 1% das sementes de V. squamata 
foi capaz de germinar sem luz em regime de temperatura constante (Figura 
4). Portanto, conforme encontrado previamente para sementes de outras 
espécies do gênero Vellozia (Alves-da-Silva 2006; Costa et al., 2017; Freitas-
Neto, 2009), sementes de V. squamata germinam bem em temperatura 
constante e em regime de temperatura alternando entre 30º C e 25º C (Figura 
4), quando submetidas à fotoperíodo de 12h. Por outro lado, as sementes de 
V. squamta são dependentes de luz para germinar (Figura 4), como também 
foi relatado para outras espécies do mesmo gênero (Garcia; Diniz, 2003). 
Espécies com sementes pequenas, inclusive sementes pequenas de outras 
espécies nativas do Cerrado (Abreu; Garcia, 2005; Oliveira; Garcia, 2005; 
Oliveira; Garcia, 2011; Kraus et al., 1996), geralmente são dependentes da 
luz para germinar (Aud; Ferraz, 2012; Bu et al., 2017; Pearson et al., 2003; 
Souza; Válio, 2001). Tal exigência garante que a germinação de tais sementes 
se limitará à ambientes favoráveis ao desenvolvimento e estabelecimento de 
suas plântulas, que se tornam rapidamente dependentes da fotossíntese por 
possuírem pouca reserva (Malavasi; Malavasi, 2001; Souza; Válio, 2001), 
precisando estar próximas à superfície para acessar a luz. 
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Figura 4 – Germinação cumulativa de sementes de V. squamata submetidas à diferentes 
tratamentos: temperatura constante de 25º C com fotoperíodo de 12h (Tcte+luz), temperatura 
alternando entre 30º C (12h luz) e 20º C (12h escuro) (Talt+luz) e temperatura constante de 
25º C sem luz (Tcte+escuro) (contagem da germinação foi realizada apenas no último dia do 
experimento). Barras verticais representam o desvio padrão.

Experimento de Tolerância à Dessecação e ao Congelamento 

 A análise estatística não apontou evidência de diferença da 
porcentagem de germinação entre os tratamentos do experimento de tolerância 
à dessecação e congelamento. Sementes do tratamento controle, ou seja, do 
tempo zero do tratamento de dessecação apresentaram umidade de 7,8% e 
porcentagem de germinação de 90% (Figura 5). O tratamento dessecação 
resultou na redução da umidade das sementes para uma média de 5,7% e não 
teve efeito significativo na porcentagem de germinação das sementes (92%) 
(Figura 5). O tratamento dessecação seguida de congelamento não resultou 
em alteração significativa na umidade das sementes, ou na porcentagem de 
germinação das sementes (91%) (Figura 5). 
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Figura 5 – Porcentagem média de germinação de sementes de V. squamata submetidas à 
diferentes tratamentos para conservação ex situ: controle (tempo zero de dessecação), após 
dessecação e após dessecação seguida de congelamento. Barras verticais representam o 
desvio padrão. Letras minúsculas iguais indicam que não houve diferença significativa entre os 

tratamentos.

Conclusão

 Sementes de V. squamata são pequenas, fotoblásticas positivas e 
não apresentaram dormência. O regime de temperatura constante de 25o C 
(12h luz) e o de temperatura alternando entre 30º C (12h com luz) e 25º C 
(12h sem luz) resultaram em padrões semelhantes de germinação. 

As sementes de V. squamata toleraram tanto a dessecação até 
5,7% de umidade, como também a dessecação seguida de congelamento, 
podendo ser conservadas ex situ em bancos genéticos. 
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